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sé conhecer se haveria , ou não necessi-

dade de interpretação , ou de alteração ,

he certamente huina coiza admirável.

Haja dinheiro para os Deputados ,
que

os povos terão em cada anno 365 Cons-

tituições , e cada qual sempre a melhor.

Vê-se mui bem no todo das attribuiçÕes

que ha só hum Poder real, centro da

dependência , fonte das graças , e das

condecorações , e que o Poder Executi-

vo Uca reduzido a papelião. He pro-

vável que João Soares fosse escolhido

para este Poder ,
porque ainda conser-

va a agilidade, e a sugeição de vivara*

dèiro. Gemeria© os povos , e tornar-se-

hia a ver a epocha dôs Clientes; para

huns liberdade , honras , dinheiro
jj

pa-

ra outros escravidão , infâmia , mizeria.

O Poder Executivo estaria á porta ão

Poder Legislativo, coroo o Masseiro dos

Cabidos; faria o papel dos Licíores

Romanos , .publicaria as taboas de pros-

cripçao. Que arranjo ! que harmonia ! que

igualdade ! Viva a cabeça do Sr. Paes

;

vèneeo a Licurgo ; está dito. Fez; hum
Hircoce-rvo ; realizou a Quimera d' Ho-
rácio ; e oíFerêceO aoã Pernambucanos
êth espectáculo o Poder Legislativo mon-
tado no Executivo , com tal arte que
sé não pode distinguir o Cavalio do Ca-

valleiro. E pei deu-se este homem ! he for-

te perda , he irreparável ;
quantos sé-

culos serão preekos para fazerem hum
segundo Pai-senhõr "daquella tempera!

povo) que se não arranjão á vista d©
todo o mundo. O Soberano povo deve
ser Soberanamente ignorante dessas pro-

videncias clandestinas , e descansar na
phiianíropia dos seus Representantes.

artigo 1®.°

Os Deputados , e Ministros d1

Estada

são invioláveis pelas opiniões, que profe*

rirem na Jissembléa.

B quem se animaria no Circulo

Equatorio a offender os Pais da Pátria?

Era escusada a recommendação, porque
no systema desses povos , então anarqui-

sados, só os Brasileiros nascidos em Por-

tugal, e os Imperiaes
.
erSo de ©rganisa-

ção vioiaveí.

A B. T 1 G Q o

&3 iniciativa das Leis pertence a ca-

da hum dos Deputados da AssemMéà , e

ão E^eenlivo igualmente. (Sendo o Car-
valho.

)

- Nao sabemos como o Legislador
cahlo nesta. Sem duvida foi para nao
desconsolar de todo o Coitado do Exe-
cutivo ; e para* que fi&o faltasse quom
enehesse o lugar.

A E T lí c o 9.°

ARTIGO 11;?

Os Deputados receberão hum subai-

sidio de quatro mil e oitocentos rs. áia*

rios durante o seu Entrego na Assem*?

bléa : alem disto se lhes arbitrará no ÇolL*

gio Eleitoral de suas respectivas Provin-

das huma indemnisação pura as des[.czas

âe vinda , e volta.

Ora nao achava o Sr. Paes que era

ipouea manteiga para os pães do Equa-
dor ? Mas emíim em huma Secreta se

mudaria este Artigo : era necessário

inculcar mais interesse pelo bem pufali-

eo , do que pelo particular. Os algo-

dões hirião. dando para mais ; nao fal-

íamos no páo JB/as!! , por ser artigo

exceptuado , e privativo do Executivo
Carvalho, A pobre?, a he a pedra angu-
lar das Democracias ; os Pernambucanos ,

para serem Democraticamente virtuosos ,

devião começar por serem Soberana-
mente pobres.

ARTIGO. 19 o

Ji Assembléa terá o tratamento de

limraé&s Senhores.

As Sessões seraú publicas , e somen-
te poderá luioer Sessão Secreta

, quando
assim for julgado pela Assembléa , e prm
pluralidade de botos, o qée nunca terá
lugar era discussão de Leis.

Era, dê esperar que as Secretas fos-

sem mins frequentes do que as píàfeli-

easç porque nos Corpos Soberanos ha
certas uiii.vJezas.

( já se vê para bera do

Nesta altura huma tosse violenta nos

não deu lugar para fazermos nossa ana-

C A P I T U. L O. 8.°.

Do Executivo., e Suas attribuiçÕes.

ARTIGO. 13,"

O Poder Ez-ecuímo será compQstO'
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Oje lamenta a Bahia , cobesía de lucío, e dó,

a perda de um dos seos bravos Defensores, o

Excel. Felisberto Gomes Caldeira , Governador
das Armas d'esta Província , cujos doirados tios

de sua preciosa vida foram cortados pela mais

feia brutalidade ,
pela mais trupe ingratidão ! ! !

. Aquelie que, tendo penetrado o machia veiismo,

com qfie os Déspotas- liberaes de Portugal que-

íiani n enoseabar a dignidade d 'este Império, e

supplantar esta Província
,

perfend/-o stdval-a das

garras da traidora Junsa de 10 V .fevereiro de
1821, de que foi vicrima com rna^. outros , sen-

do remtttido preso para esse fraireciuo Reino , on-

de recolhido em fêa masmorra com seos com-
paidieiros esteve por muitos mezes , e donde o

salvou a sua innoceucia , e o Patriotismo ; e

depois , voltando a esta Cidade, que ia se achava
um m.ii.-vi. apm-íi Ae oppressfio pelos Lnsos-Vanda-
los , correo pana o centro d'e!ía , a fazer-lhèl

barreira , e seguindo a mesma sorte dos seos

companheiros d'Armas , não se poupando a tra-

balhos, e fadigas, ganhou com eiles os louros
,

que cingiram suas frontes no memorável dia 2 de
Julho de 1823. Mas oh pena! oh ! dor dentre
elles mesmos surgiram os monstro-:, que o devora-
ram , ciosos da sua gloria , e do alio Emprego
para que o eilegera o Nosso Augusto Imperador,
por ser da nossa confiança , e rstima !

Oh respeitáveis Cinzas de tão benemérito Ci-
dadão, e brioso Militar! ISão sam votas da vil

lisonja os, qne te sara hoje dedicados ! Sam la-

grimas, nascidas do Bemfazejo Coração do Nos-
so Augusto imperador, misturadas com a de Seos
fieis Súbditos, que regem o teo tumulo, em sig-

na! de gratidão! Lá da Sidérea Regifo
,
que ha-

bitas, entre es Bemaveuínrados , e Mártires da
Pátria, ouvirás as devotas preces, que teus Con-
cidadãos fazem subir á Divina Presença do Su-
premo Arbitro dos Impérios, para que sejas

contado em o numero de seos escolhidos'! de lá

mesmo verás o estrondoso golpe, que a espada
da Justiça vai descarregar sobre os teos infames
assassinos ! Tú não morreste para nós : a Bahia
levantará padrões em tua memoria.

CORRESPONDÊNCIA.
Sr. Redactor do Independente.

W^m obsequio á verdade queira inserir em o
seo Periódico esta Necrologia, que não sendo ef-

feito ,íh lisonja j he uma verdadeira, e provada

contrariedade ao libello famoso , formado nos an-

tros do Averno por horríveis monbtros da iniqui-

dade , cujo furor, insano pôde seduzir, e violen-

tar ânimos incautos, e tímidos para também i/tl-

le figurarem. Seo Patrício.

Fr, Joaquim das Mercês»

NECROLOGIA.
Felisberto Gomes Caldeira, nasceu em 1786,

na Comarca do Serro do Frio, Província de Mi-
nas Geraes, descendente de urra das mais dis-

íinctas familias da sua Província; frequentou os

estudos elementares, distinguindo-se por seos ta-

lentos entre seos collegas ; seos pais o destina-

vam á vida de letras: porém na idade adoles-

cente se inclinou á carreira das Armas. Sentou
praça de 1.° Cadete no anuo de 1801 no Regi-
mento de Cavallaría da sua Província; peuco
tempo depois de haver sentado praça foi dis-

pensado do serviço militar pelo Ex 050 Conde de
Sarzedas, então ali Governador, e Capitão Ge-
neral, afim de qne accompanhasse em snas des-

cobertas ao naturalista José Vieira Cento; foi

por este mandado, e recommendado por suas

luzes ao Senhor D. João VI. , á sua chegada a
este Império, a Quem apresentou uma impor-
tantíssima remessa de produetos nat-uraes , s;esco-

berfos pelo dito Naturalista ; então o promoveu
o Senhor D. João 6.° ao Posto de Alferes do
referido Regimento ; e pouco depois ao de Te-
nente para um des Corpos da l,a Linha da Pro-
víncia da Bailia; passou a Capitão, e Ajudante
de ordens de seo Primo o Ex 1110 Tenente Gene-
ral Felisberto Caldeira Brant , então Inspector
das tropas da Bahia; foi encarregado de fazer abrir
.i estrada da Vilia doa Ilhéus para a Província de
Minas Geraes, comraissão que desempenhou no
fim de 18 mezes de zeloso, e assíduo trabalho;
em 1816 foi promovido ao Posto de Major do
Estado Maior do Excercito , continuando no ex-

ercício de Ajudante de ordens do referido Te-
nente General ; em 1017 foi graduado Tenente
Coronel ; em 10 de Fevereiro de 1821 , dia bem
assignalado para a Província da Bahia

, por ser

aquelie em que ali teve lugar a revolução a fa-

vor das Cortes de Portugal , foi um dos Offi-

ciaes , que mais se distingnio por sua fidelidade

ao seo Soberano, obedecendo constantemente as

"



ordens do então Governador, e Capitão Gene-

ral (J'aqueila Província o Ex.mo Conde de Pai-
\

ii/a ; em Novembro do mesmo anuo, conjunc-

tamente com mais alguns briosos Gfficiaes ten-

tou derribar ali o Governo das Cortes de Por-

tugal , e tendo sido ma! suecedidn em seo pro-

jecto foi com seos companheiros remetíido pre-

so para Lisboa, onde o conservaram em prisão

por alguns mezes ; sendo solto, regressou á Pro-

víncia da Bahia eus 1823 ; e achando sua Ca-
pital oceupada pelos Lusitanos

, que oprimiam
seos compatriotas, possuído de verdadeiro pa-

triotismo se retirou para o recôncavo , onde se

uniu á outros OSiciaes, e deu principio á orga-

nisação de tropas afim de expulsar da Capital
aos Lusitanos; aos seos trabalhos-, e serviços nes-

ta em preza se deve em grande parte a expul-
são dos Lusitanos da Bahia; foi por S. M. L o
Senhor D. Pedro, 1. Imperador do Brazi! , no-
meado em 1824 Governador das Armas da re-

ferida Província, e promovido ao posto de Co-
ronel; os serviços, por eiie feitos ao. seo Monar-
cha, e á sua Nação nest'i commisião realçam
sobre todos quantos até então havia prestado

;

teve a combater o partido republicano na Pro-
víncia do seo cominando; de com mum accordo
com o Presidente o E\\mo Francisco Vicente
Vianua, soffoeou os partidos exaltados peia su-
gestões de Manoel de Carvalho, Chefe dos re-

beldes de Pernambuco; deu a paz á sua Pro-
víncia, protegeu os Euro pena, perseguidos pela
canalha , e portanto com isso o commercío e
agricultura ; acabou sua existência no dia 25 de
Outubro de 1824, victima do mais enorme aten-
tado

, que o mundo íeuj visto; quando pacih\-
co em soa casa no referido dia, pelas 5 'horas-
<la manhãa, fui atacado por um corpo de tro-
pas chamados Periquitos, que serviam de guar-
nição á Cidade, e arrancado do centro de sua fa-

mília por 2 infames Qfticiaes do mesmo corpo,
João Pio de Aguiar Grugel , e Jacinto Soares
de Mello, que a titulo de o prenderem, o en-
tregam á tropa que cercava seo quartel , a qual
fazendo sobre eíle fogo trapsp&ssoo seo corpo
com 14 bailas de mosquetaria. DVsta forma dei-
xou de existir uns bravo, e. honrado Militar,
que o único motivo que havia dado para um
tal atteutado, foi seo zelo peio serviço de seo
Mouarclra, e sua Nação. Seos inimigos procu-
raram denegrir sua -: memoria

; porém a posteri-
dade e a -historia íará a devida justiça a um va-
rão era que -o Monanli» perdeu um Soldado
•corajoso, valente, súbdito fiel, e obedie ite ; siri
família utn parente honrado, e è&írerri oso ;'sS
amigos, um constante, e verdadeiro amigo; e
biu Província um filho, que lhe fazia konra,' ê
sobre cujas /cinzas derramará lagrimas saudosas.

Enumeração e refutação das falsidades de
um ,/h'hgo do Morning Crònicle copiado
no Mohittiur n.

c
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1.°

fira L'á

miia íamiiia dos AtoUrtidàs (e não dos A
que ta rsbtt n

n-
a no Brazii ) ',s0o consta

tréz irmãos, ièaá u>eíijcà. He ver-
que <»i trez ab.aixr, a**ig«iãws foraín Os

uiiitípa (fite segumtm a earWira de vida puhli-
ca, e todo Brazii certificará o que dizemos.

so nente oe
da !e

2.° Oa Atui radas não foram , um Ministro dos
Negócios Estrangeiros, e outro do Interior: o
mais vtrlho era da Repartição do Interior, e dos
Negócios Estrangeiro», e o mais snosso das fi-

nanças. Esta confusão, de repartições não he mui-
to importante; mas quando se diz que se teve
o trabalho de procurar informações das pessoas
as mais bem imformadas, he para estranhar,
que secahisse nestes erros: as gazetas provam es-

te facto.

3° Os Andradas ja mais praticaram um só
acto de inimizade pessoal, nem ordenaram pri-

mes illegaes ern S. Paulo; ali não houveram pri-

sões, mas somente mudanças forçadas de domi-
cílio, no (pie eiles não podiam ter parte, poi-

se acharem
, um em Lisboa como Deputado ás Cor-

tes., e os outros dons no Rio de Janeiro ao tem-
po em (pie se tomavam estas rigorosas medidas,
á vista do imperador, em virtude de avisos as.

siguados por Luiz de Saldanha: a Gazeta mi-
nisterial o certifica.

4.° O Imperador não tlerr.ilio do Ministério
os d'ou-8 Andradas em consequência de queixas
e devassa : ao contrario eiles he que .pediram nuas
d i missões', por estarem os princípios que haviam
adoptado, em inteira oposição com 03 dos ou-
tros Ministros, e por não saberem obrar contra
as suas consciências. He para notar que o And ra-

da sénior, não somente ye dimitio do Ministé-
rio, mas até não quiz continuar no lugar de
Mordomo Mor, apezar da òfferta do Imperador.
Vejam se os Decretos das demissões , e os Diá-
rios iia Assembléa, os quaes confirmam, o que
dizemos. Também he falço ttv se devassado con-

dira os Aloiradas, nem durante -os aços Míni^io--

rios, nem depois: e ainda mais podemos afir-

mar, que não se attreveriam a isso, por ser

mais fácil opprimir a innocencia na escuridão.
O Brazil nuca se queixou dos Andradas, pe-

lo contrario estes tem sido muitas vezes cha-
mados os verdadeiros amigos úo Povo, e Pais
da Pátria,

5.° Os Andradas ja mais quizeram crer que
o Imperador estava unido com seo Pai, e com
a Santa Abanca; o que podem ter de coinmuin
a Santa Aliança, é o Brazii ? Todos sabem que
a politica íVç-As folia em outros eixos. Elíes
não espalharam sementes de discórdia entre os

Officiaes Brazileiros, e Posluguezes ; não oppu-
zeram as medidas dos novos Ministros senão as
que julgaram prejudiciaes ao Brazii, o que era
do seo iievèr como Deputados, pelo contrario os
novos Ministros he que excitaram a animosida-
de entre os Portugueses, e Brazileiros, que su-

blevaram as tropas com mandadas por Officiaes

Poríuguezes contra os Andradas, e que alé os

quizeram fazer assassinar, e senão levaram a fina

o seo projecto foi por temor do povo
,
que os

amava. Foram os mesmos Ministros, que [f!'ò-~

tegtam os assassinos dispostos a assassinar Bra-
zileiros, que sião tinham outro .crime mais , do

,

que terem uascido no Brazii : O Diário da As-'

sembléa prova os fhcíus que referi mos. Finai men»
te disafiamos- á qualquer de piWár, que nós fi-

zemos, por escrínio, eu verbalmente ., o que se

rios imputa. *
1

0.° Osdouá Ministres Andradas, nunca recebe-



r»m Cruzas do Imperador: os Habites de CliristO',

que íem , foram lhes «lados por D. Joio 6.° o An-

drada , Deputucm, que ja tinha e&te habito re-

<*!»('() ilo liVi|>eraU'or, e durante ú sua estada em
Londres o (jVi'0 Cruz d;t Ordem Imperial do

Cruzeiro $ oin remuneração da sua nobre resis-

tência as injuriosas perteuçôeados Portuguez.es
,

ussim como os outros Deputados o* Senhores

g Vergueiro , Lino Coutinho, Barata , ÍVíoniz Ta-

vaies, e Fernandes' Pinheiro , os quaes foram no-

i meados Dignitários e Coinmendadures da dita

L^rdem ; o que prova (pie a família dos .A o d ra-

das não foi como (li/, o .Jornal luglez j tíbjefcfljf

«le particular nomeação; lie cre notar, que, con-

forme a instituição da Ordem do Cruzeiro \ os

Ministros uã-o podem conceder a liiiígtieií) esta

Ordem, por ser 'do Dirtdto d'i |vrt peradòr com
os Chaueeileres d'el!a , vejam-se a Lei da creação,

e u Diário do Goventn.
7.° Os Aiidicuias j:t mais contestaram o Direi-

t» <l«i Imperador , de carVor hábitos e dignida-

des: peio contrario, no Projecto de Constituição'

redigido por eiies, dava-sé este podí r yo Im-

perador: lie f tico terem gritado altamente quan-

... o Imperador cnttferio ao Lord Cochraine o

Titulo de Marqtiea do Maraiilmo
,
quando ao

contrari* foi o An Irada , Ministro das finanças

mie propuz agradeci tantos da parto da Assem-

blêa a este Lord, pelos seos relevantes serviços,

e os outro* dolis Andradas apoiaram esta pro-

po>iç.o, e a fizeram adnptar. Foi AVidrada o

Deputado , (pie falou contra a proposição do

$'\ Moutezuma , (pie pertemlia, que o Titulo

•ilido ao Lord Coehraue era ilegal, ajuntando
\n^rr pr. ;.irppii<rrc^e na iiTipncailoi' , Úti ddet'h* pa-

la o futuro os títulos, que quisesse conceder,

até que a Assembléa determinasse os (pie deve-

riam ser conservados. Lm prova d) que temos

dito offerecetnos a Acta, e o Diário da Assem-

bléa Brazil iense.

8? Os Audradas, não privaram o Imperador

•do s^o .Conselho d'Lsíado; pelo contrario, no

Projecto de Constituirão redigido por eíles es-

íabelecia-se nm Conselho privado do 1 mperador.

O seguinte facto he que somente poderia indu-

zir em. erro o jorna! Sn^iez, se he que se pode

considerar erro o que eíle refere, O Imperador

aji tes da Convocação da Assembléa , havia area-

do um Conselho de Procuradores das Prgviu-

. cias, aos qúaès coucedeo as fuucções Legislati-

vas, que deveriam conseguintemente cessar logo,

que a Assemidéa eutr.asse eu exercício: este he

o Consfíjiioj 4ue a Assembléi, e não o^ Audra-

••dus, aboli»»,, declarando, *jue seria substituído

por um Com-eíbo privado: vejair-se a Lei da

f\f!itção do dito Conselho , e o Diário da As-

sembiéu.

9.° Também he falço, e ate õaKímviiozo o

dizer-sf que os Audradas obstaram a ètíírada do

Imperador no Senado com a Corou:, (o Redac-

tor queria talvez dizer uo recinto dá Assembléa

•do Brazil ,
porque ao tempo de quo fda , uúo

existia Seuad<» i;o Brazil
)

pelo contrario , foi n

Afrdnsdá liiiuisho das fiuuuças , que .propoz uma
ciíiMida ao itejíulameniv) da As^embíé.! , sutjre a

entrada do Imperador sem Coroa, concebida ii'ej|

tes termos = Que q EuiueraUor eutt^sstf lia As

mmtiléa cercado de toda a pompa , e ornado de
todus as insiiriiits da Realeza = Foià-m os* Au-
dradas j]ut sustentaram esta emenda, que ídi

adoptada , vejai)j-se a A<ta, e o Diaiio da As-

stí.iiblé'1.

A vista d'esta exposição facilmente t-e .pode

de«i'lir, se aquelles (pie snsteiitafam o Tlnoiu»

do Brazil, sem trahir os df\éics de u.andatai ios

da Naçãu , são pessoas turbulentas , se tiles tem

razão de se queixarem d uma deportação, <pje

ii'3"0 teve piir fundamento facto algum repreeu-

civel , e. «pie em tod;» o ertizo drvtria s(
j

r pre-

cedida de ajuizameuto ; ou se devem antels dar

graças aos ÍViiontros por. não terem coníi>cado seos

bens, acumulando o .latrocínio a arbitrariedade. *

Quanto as verdadeiras causas -da. dissolvicão dd
Asseujbléa, e da liossa deporiaçTo , sem fazer-

mos raso das relações iucidiciosas de cri ks ei.íes

e<pnv(icos, os quaes servindo ao Jjrazii ostensiva- •

mente, o atraiçoam em 'Segredo, deixamos aos po-

Iiíícjs, ou antes ao tempo, a tarefa de ws des-

íiohar das contradições que as cercam.

p/ò.ve Bonifácio ih• Andradu . ./Intonio Cair-

ias Ribeiro de 'jftfàdradri Ahtckiuio ^ Jliartim

Francisco Ribeiro de ./ladrada.

.

(Le Judicateitr da 28 de, Junho da 1824. )
NOTICIAS MARÍTIMAS.--

Entradas-.-

Em 15 do correníe. Do Wio Grande em 39
dias , a S S. Aíanocí iíirazifeirn , ,M. João
José dn Silveira \ 13 pfssi', õifài arr de car-

ne, 65!> coiros. Pa.su. Manml António flezef*

r.n , .Ântoiào Guimarães. Cons. I/rancisso da
Cunha tielencaurt.

JSm 16— Uo Porio , em 45 dia*, o B. ITt-

^Wamurquéz , A una Maria, M.l. B. Woíge-
hatjetn , 10 pess. , vinho, fazendas , e gencras.

Com. JUaunei Carneira da Cosia — Do Mià
de Janeiro , em 24 dias , o B. li.\ 'jiuwjfimi,

Jil. João José da Fonceca , 2-3 pess., em las-

tro , e 20 gamelas de cera. Dono Joaquim Ju «

sé de Olmeira . Pass. o Bacharel \ã titânio

José Leal, com \ escrava. — De linenos Ay-
res em 42 dias, o B. R. , Grqff &ectaoff\
./?/. Thomaz Monamy , 1 1 pess. , em lastro.

Cons. Jfliller e Nicíudson.

Em, 17— De New York, em 75 dias, o li.

A. Ahiga.it, J\$ . Charles Thomaz, 9 p<-*$.
,

llQO.barr. de farinha , 100 ditos de carne,
algum sabão , e outros géneros. Cons. o Sabre."

carga Roberto . R»d.
Em 18 — Da Cotingniba , em 2 dia.s , n S.

Santo t/Snlonio í>ts:encii:el , M. Manoel .ântw
rnoo , 8 pess., 82 caixas de. assuear, 74 i-oiroe.

Pass. José Feítx de, Mene-.es , Miguel Archan-

jo dos Santos , Dinamarico Pessoa de Albu-

querque, fí 1 escr. Cons. Bernardino José .Mon-

teiro.— Do Rio de Janeiro em 55 dias, a S.

Soledade, M. Manoel Joaquim Xavier, \7

pess., carne, e farinha. Mia para Pernambu-
co , vem arribada por falia de mantimentos , e

aguada. — De Lisboa em 36 dias , o B. II.

Bilty , Aí. Henrique..Mcolan Heoer , 12 pess.
,

saf , vinho , fizeadas , e. outros géneros. Pass.

António Ladhlriií rlk .Attalde , e snq mttlker.

Cons. Manoel João dos Reis- Da Coling^iba

em 2 dias , a S. Dois Corações , M-r Á^íonio
mt



perfira dOf Santos >. 12 pess.., 84 cartas de Graciosa, 31. José Joaquim da Rocha Paranhos,
uMuam ,

%i% çoirm-i e 11 sacas de Algodão. 11 pess., 2209 alqueires de sal, algumas fazem
('<>>.<. p ji!ÍÍ> Poss. =/p#o í/o.vc Jc Carvalho, e dm, e amarras de priassava. . Pass. o Dez. da
i csniu.o , e José Mário , empregados em ne- Supplicação Joaquim hpiacio Silveira da Malta,
gqeio — Da Coting.tiba ern 24 li. , a S. Com- sua mulher , %0tws, e 3 jilhos , 1 escrava, e 6
ianvta , Jã. Manoel Bolinhas , 10 pe*.ç. , 81 escravos

Jj
<?

13 'í/fá/,? efe Joaquim José de Ólivei-
ftffivm de assmftK.* e 60 coiros. CW. o il/. r« , £& Jmm Joaquina da Purificação e sua ti.— Do Rio de .$. Francisco em 2 dias , a S. lha, 1 sobrinho maior, 1 escrava, e l ena, Nu-
Moznrio de Maria

, M. António José Luiz no Maria -de Seivas Portuquez a seák negocio e
.Carneiro, 10 pess. , 342 sacas de algodão , 12 2 escravos de João Francisco de Almeida, e l
caixa* de. assucar, $00 meias de sola , 120 cor escravo, pardo de D. Roza Francisca da Fonceca
tos, 74 arr. de coroa , 44 coiros de viado , Em 15 (»*) — Para Boston o B. E. A. Bad
JJono António dos

:
Santos Jacintho. Pass. José- #f. Wise , 8 pess. , lõ caixas de assucar, 10 »»/

Ambrozio, e Gregório Francisco dos Santos

,

de mel, 3723 coiros., Ti sacas de Café 82 de
empregados em negocio. — Do Rio de S. Fran- cação. Pass. Eduardo Johnson íngíez. — Para
cisco, em 2 (has, a S. Luz, M. Domingos Caravellas, em lastro, a S. Santa Arma M
JWartins Alves , í 1 pess. , 200 sacas de alão- Francisco António Nunes , 7 pess.
dão., 1500 meios de sola, 150 arr. de caroá , Em 17— Para Caravellas, a S. S. José e
,300 coiros de víqdo.

, 400 coiros salgados. Com. Conceição, em lastro M. Manoel dos Santos BraAntomo Moreira de Azevedo. Pass. Rita pre- ça , 7 pess. — Para Hamburgo, o B I l2a
ta com Passaporte
Em 19 — De Pernambuco ern 4 dias , o B.

í#v Welington* M, Moaps , IS pess. , boca-
Iháo , farinha , holaxa , e outros géneros. Cons.
o M. — De Lisboa , em 43 dias ,' o ti. Sardo

,

Le Roza , 31. Vicente Parady , li» pess.
, fp«<?

&e//«
, Ji". James liiltins , 9 j?m. , 296 caixas

4 feixos de assucar.

Em 18 — Pflj-a Maranhão, em lastro, o J9.
I.

, Hugh Wàllaà, 31. B. Wuuler , 19 pess.—
Dito, o B. I. BrMlhnte, em lastro, BI. Thomaz
Maior

, 10 pess. — Para Marzeille , o B. F.ros secos, e molhados. Com o M.- De Bne- JJ Francês , M. Jean Bapt. -Guirin , 10 »«*
nos Ayres, em 29 dia*

,
o ti. í. Wenais

, em 116 caixa, de assucar , 5525 cairos , 8 ton- ,ÍSa
ff^fi r/i0^ F/1'' 12P^ ^.^ ™/'.~ P«ra Maranhão, em lastro, o BI
ÍJíSn n Í°

m^nJT Mat(
imz W»Ungtw, M. James Jibison, ISpeUEm VQr-DoRw de Janeiro em 17 dias, Em 20- Para Hamburgo , a G. II., PclO Correio Brazderro Doze de Outubro, Com. tus, 31. Frederico, 19 pess. 616 caixas e 3oCap m:

José Carlos de Almeida- Pass. Jeixos de assucar, 40 maqotes , e 93 fardos JeJoão de Souza Jvctln Sirsionin M„ 5*. ,i,. cr^.. ít ^^^ , ^ . ' •. ^ '
ws t -e

__
Paizano , .Lííís Pinto da França Sargen-

to Mor Com. da Ccwaliaria \ o Major Victm
rianno Com. do2.° B. de 2.a Linha, e o Ma-
jor Francez Engenheiro.

Sakidas.
Em 12 (*) — Para. o Rio de Janeiro , a S*

^iíí»}. de Melh , ]() ;jew. , ;j*í/j. í/e agoa- arden-
te

, e 8 ditas de vinho , 2 «ied<?s r/ítos í/e «^oa-
ardente, 5 6<j:r. eom vinho , 2 de azeite doce, 10
ôar. t/e baçaIháo ,- 2 ditas de fazendas , 6 talhas
de Louça , e 200 arr. afe carne.

[•'*) Não demos esta er>tràila em o n." 145 por nao
.a íermws recebido.

(**) Idem.

r , r ,. . _ , AVISOS.
dor°àdZ%Tr

a Le'1e
"

Escrí»ã° do Jnizo da Contadoria dos Moedeíms , mow
la ZZ rZ

Pa
" V'

eren prCVeif «I*i»ocos,faz saber ao respeitável Publico, que

Ba dhãn Z 7/ i°
prmClpW d° Correaf(' mez Júsé Joaquim Leite, Tenente do4SMatulhao

,
que dizem achar-se agora preso. Bahia 19 de Dezembro de 1824.

A 4Ní««;« u^ si 'J . „ José Joaquim de Souza Leite.

natão G% ,w«l^
6
Ti

PM,
'/^10"^ W w^^« »» dia Sexta feira de 17 dfMi me*i

Sá nZdotíí
anm

l
mmS °U menòÍ> Com ° ^riz furado e levou vestido de

BaXeZ rTLi'W™ a «vhar Pregara ao- dito Sr., recebendo o seo trabalho.

aa dê fZ; MmZ^Z* ^imarmh^çkegado de Paris
, faz publico que

algibeira d; LreTe TJ ^ °* fT- tend**tes a sua profissão ; como sejam relojos d*
peísôas q)teo^ em 2S£S?''

e
J

e/^ ^.^es
,
e garante todas as obL , « íok, «

±enZ9r^°^Tl de Souza, Escrivão dl Or
m-

rfãos d'esta Cidade, annuncia, que por
qincocação

, com <pc muitas pessoas o to*
-~ce versa, muda o sobrenome de Porfírio,*eo nome José Olimpto Gomes de Souza, sem prejuízo seo, ou

Despacho d F 1
"« 0<"r^i escrivão i

?nam pêlo Advogado JoamtZ^pZ^rCv-
6^^ e

fl
UÍBOÓa9ão ^

com que muitas 'pessoas o to*

ede hoje ern diante será TTeo nòmé iZlZZlí^^ 1
™da ° Renome de Porfírio,

de terceiro.
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MANIFESTO
AO KESPEITAVEL PUBLICO

Da Violência, e desmascarado absoluto supportado pelo Cidadão Bra-
sileiro António Cândido Ferreira, sob o Governo Provisório da
Irovincia do Rio Grande de S.Pedro do Sul, em que foi Presi^
dente, o Marechal João de Deos Mena Barreto, que com seus So-
cios o Brigadeiro José Ignacio da Silva, o Reverendo Fernando
José de Mascarenhas , e Francisco Xavier Ferreira , de mãos dada*
com o Ouvidor daquella Comarca José Maria de Sales Gameiro
de Mendonça Pessanha, praticarão os maiores despotismos*
N. B. Todos estes são Brasileiros de JVascimento . ..

,

Ce n est pas V echafaud qui fait le criminei
Quand V innocent y monte , il devient un auteh

Ai
PRESADOS CONCIDADÃOS.

INDA quando, por entre a marcha d
1 uma Revolução anárquica gemesse;

a mtna sucumbida ao esmagante pezo de huma innaturavel prepotência , em tãomesmo
,
o Lgo.smo

, a indiferença , extasiarião com a presença de acontecimentos i
1

que revoltando corações de paz , e espiritos de armonia transformao em horror a
aoçiira da Naturesa, feridos seus geraes , e immutaveis principios ! Nem a eras»
situde

,
nem o fogo de huma paixão ferina

, podc servir de termo de apellação
sos promoventes de minha passibilidade. O recurso á idea de hum dilirio , lhesnaopode servir de pretexto, ou escusa de seu crime, porque: a consideração
publica, o meu moderado comportamento, e a estima de qualificados Génios o
amor sempre provado ao Brasil , minha Pátria , e alfim minha condueta em trinta
annos , ah conhecida

, não podem a todos os despeitos prestar aberta ao Anti-constitu-
cional

, e escandaloso procedimento de tão declarados sobversores da Ordem , da
Justiça do Imperante , e em verdade do mesmo interesse do Império, quando
premeditao sobre os degráos da honra subirem , com pé de soberba ao ultimo
andar de seu machiavelico edifício. Tal he meus Concidadãos , a falsa politica, que
tem disgraç ado em todos os tempos a energia das Nações , e a suspirada feUw
cidade dos Povos , e tal foi a criminosa importância daquelle Governo,

Ei
FACTO*

(M a Cidade de Porto Alegre , dos lucros de Commercio , Agricultura e In*
dustna, eu vivia sem outra avidez que a da prosperidade do Brasil, que me
deo o berço. Quanto tendia ao bem do estabelecido Império , era , e nunca dei*,
xa de ser para mim o objecto de meu ardor. Minhas forças estiravãoise volun»
tanamente a tudo

, quanto julgava útil ao precitado fim; todavia, experimentado
nos caminhos de revoluções

, já mais me envolvi em questões politicas • e somen-
te em opposições de Systemas contrários á minha Pátria ; de tal sorte

, que sen.
do meu Patriotismo publico, minha opinião nunca podia gravitar a outro centro
que o bem delia.

Foi este o que me appresentou áquelle Governo o Officio , que lhe dirigi, (a)

(a) III. «no e E x .
mo Senhor. — Em consequência dos Manifestos de S. A. R,

o rai da Patna
, e Defensor Perpetuo do Brasil , datados em 1,°

, e 6 de Agos-
to

,
nos quaes nos faz ver que a nossa Pátria se acha hoje na Lista das Nações

independentes he de suppor ( pelo que já temos observado ) que o Congresso dg
eí-isDoa proceda nostilnjente contra os nossos mais sagrados direitos a fim de xe*

ê
-----
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seu poder todas as
v
Attêstaroens necessárias" de boa condueta , exacçSo

"

e
préstimo durante o seu emprego na" Secretaria <áa Intendência, como Official
e Interprete ; e que se requereu a Demissão do Lugar , foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, de hum Lugar Publico aonde elle foi tratado
tão mesquinhamente , 'tendo sempre. Cumprido os setí's -tlcveres , e sujeitado,
se até a servir lugares que jamais lhe podengo pertencer.

-
'.

tt;á

7
-- - i t

fl
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R E ^U£ RI MEN TO.

"zr$

SENHOR.

Iz Líiiz Sebastião TYbregas Siirigué, que àdiando-se desde 19 áe Agos-
to de 1823 empregado çm a Secretaria da Intendência Geral da Policia' nà
qualidade de Interprete t Official delia , e tendo servido <desde o seu ingress-
ão até meado do mez de Maio próximo passado , teve então o grave desgosto
e desairosa sensaboria tle se ver quasi queinsensivelmente envdvido (u em!
brulhada que deo occasião á Portaria do Ministério da Justiça de 19 de
Maio de 1824, que por isso que já foi levada á Augusta Presença de V.
M. 1., torna inútil nova exposição , visto que nella teria o supplicante dê
replicar contra a maneira pouco decente, e menos li 7. a Com q\ie se proco-'
rou indispor o Animo de-V, M-. J. contra o suppplicante £ E como que em
huma tal situação

} e á vista da educação do supplicante
, e sua constante

condueta, se t^rna inconsistente com -o seu modo de pensar, e de orçar as?
vantagens e interesses desta vida > continuar a servir nó Lugar onde teve de
experimentar tão -sensiver dissabor; — Pede a V. M. I. Se Sirva Ordenar sô
lhe dS demissão do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da Policia •

Lugar nunca por ellè requerido
, e que lhe havia sido Conferido pela mui

reconhecida concurrericia de circunstancias, de préstimo , e bòa condueta '

reservando-se o direito de se òfferecer a V. M. i. para bem do Servido Na-
cional

,
e na extensão das suas forças

> protestando humildemente contra a
maneira- verdadeiíamente desabrida, com que se procurou aggravar na Pre-
sença de V : M, f. hum simples desforço contra o âugmento de Serviço One->
roso e com clausulas desairosas

, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne-
cessário

, estimular o supplicante no desempenho de seus deveres, desem-
penho não só publico e notório , como attestado pélas Autoridades coto
quem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M. 1. Se Digne Ordenar se
de ao supplicante a demissão requerida. E R. Al.

i

Luiz Sebastião Fabrcgaâ Surigué.

RIO DE JANEIRO 1824. NA TyPQGRAPBIA DE TORRES,
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